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O Estado do Espírito Santo é o segundo maior produtor e exportador de pimenta-do-reino do Brasil, ficando 

atrás apenas do Pará. A principal cultivar plantada no Estado de Espírito Santo é a Bragantina. A pimenteira-do-

reino pode ser infectada pelo Piper yellow mottle virus – PYMoV (Badnavirus) que causa os sintomas de 

mosaico, mosqueado, clorose de nervura, deformação foliar, nanismo e redução de produção. Com o objetivo de 

verificar a presença do PYMoV em jardins clonais de pimenta-do-reino no Estado do Espírito Santo realizou-se 

o teste de RCA (Rolling Circle Amplification) seguido do PCR utilizando-se oligonucleotídeos específicos ao 

gene Hypothetical Protein (ORFI) do PYMoV. Foram analisadas 66 amostras foliares  da cv. Bragantina e 05 de 

Cingapura. O ácido nucléico total foi extraído pelo método de Gibbs e Mackenzie (1997) modificado. O teste de 

PCR revelou a presença do PYMoV em 34 amostras da cv. Bragantina e em todas da cv. Cingapura. Estes 

resultados darão subsídios para estabelecer estratégias de manejo da virose. 
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